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NEGoCIOS SUSTENTABILIDADE

Pedro Gouveia
Na medicina do futuro

‘‘os doentes vão chegar ao
consultório já com um rastreio feito”

HELENA GARRIDO Texto VITOR MOTA FotografiaHELENA GARRIDO Texto

Osmédicos vão ter de se reconfigurar para ummodelo
de consulta diferente, com pré-diagnósticos gerados em casa,
antecipa o cirurgião da Fundação Champalimaud.

u
maaplicaçãonotelemóvel quede-
tetadiabetesatravésdavozouum

implante que dá, a quem estáem
cadeirade rodas,apossibilidadede
voltar a darpassos são já resulta-
dosda aplicação da revolução tec-

nológicaemcurso,partilhadosna
conferência’ “Medica AI” quehoje,
dia davalorização da Inteligência
Artificial,estáaadecorrer.EEque são
aquiexplicados pelomédicocirur-

gião especializado emcancro da
mamae fundador do Laboratório
deCirurgiaDigital da Fundação
Champalimaud, PedroGouveia.
Entusiastadaaplicação darobóti-

ca, IAeda realidade aumentada
aplicada à medicina, Pedro Gou-
veiaé oconvidadodas “Conversas
com CEO". Numa entrevista de
mais demeiahora, aquieditada,
mas quepode serouvidana ínte-

gra em podcast, falamosdos ócu-
losde realidadeaumentada,já aser
usadosnaFundação, que dão aoci-

rurgiãoumavisão sobre--humana,
do quievai ser,oujáé, anovamedi-
cina. O “Dr. Google” está a serul-
trapassadoporaplicações queper-
mitem aodoentechegar à consul-

tajá com um rastreio. Umarevo-

lução quevaiexigir mudançasno

ensinoda medicinaenaeducação
em geral, desde OSprimeirosanos.

éum entusiasta da realidade

aumentada, da robótica, da

inteligência artificial aplica-
da à medicina. Como come-

çou esse interesse?

Ointeressepelatecnologiae in-

teligênciaartificial começaquan-
dosomos crianças. Sou grande fã
de filmesde ficçãocientífica,como
O StarWars. Equandome formei
médico edepois em cirurgia,atec-

nologiaacompanhou-me napro-
cura de mais conhecimento que
pudesseusarınaminhavidapessoal
eprofissional,no que é a minha

missão, quie é serviropróximo. O
virardapáginaacontececomami-
nhaentrada na Fundação Cham-

palimaud, quando se abriu um

mundode liberdadeedeoportuni-
dadespara fazer coisasdiferentes,
alémdeefetuar cirurgias mdoen-
tescomcancrodamama. E tudo
começou quando integreiumpro-
jetoeuropeudedicado a imagem
médica e comeceia interagircom

BILHETE DE IDENTIDADE
. Idade: 45anos. Cargo: FundaçãoChampalimaud, cirurgião especializadoem cancrodeMama (desde 2013)
e fundadordo LaboratóriodeCirurgiaDigital;professor auxiliar convidado na Faculdade de MedicinadaUniversidade

de Lisboa, coma cadeirade Introdução à Práticade Inteligência ArtificialemMedicina (desde 2022).Formação: Doutorado emMedicinapela Faculdade de Medicinade Lisboa, com0 temaCirurgiadoCancro
daMamacom RealidadeAumentada. Prémio:OsMelhores& As Maioresdo Portugal Tecnológico2020,na categoria Inovação.com 0projetoBreast4.0.
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engenheiros, neste caso da Philips
de Hamburgo. Foi o ‘trigger’ para
iniciar esta viagem, quie depois con-

tinuoucomodoutoramento.

A valorizaçãoda inteligência
artificial é celebradatodos os

anos a 16 de julho, dia em que

a Fundação Champalimaud
realiza a conferência “Medi-
ca AI”, de que é curador. Num

ano muda muita coisa?

Todos os meses muda.Oobje-
tivo da Conferência ‘MedicaAI’,
criada pelaFundação Champali-
maud, é aproximar os que desen-

volvem tecnologiados que a vão
utilizar. No passado, os engenhei-
roseoos ‘software developers’pro-
curavam imaginar osproblemas
dosprofissionais de saúde edos
doentes eencontrar soluções para
serem testadas. Isto nunca resul-
toumuito bem.

E quais os projetosque mar-
cam este ano?
Há alguns que vão suscitar

maior curiosidade. Destaco dois.

Um vem do Canadá, da Klick
Health, que tem uma aplicação
que deteta diabetes através da voz.

Umutilizador fala entre6a 10 se-

gundospara o telemóvelque lhe
vaidizer qual a probabilidade de
ter diabetes, através da análise do
timbredevoz com recursoa IA. E
esta empresa continua adesenvol-

ver este tipo de tecnologiaparaoou-

tras doenças, comoahipertensão
ou0 cancro. Convidámosaindaa
Marta Dombi, uma doente que
vemda Alemanha e que, infeliz-
mente, teve umacidentee ficoupa-
raplégica. Participou num estudo

clínico experimental naSuíçae foi
submetida a uma intervenção ci-

rúrgica emque lhe foiicolocado, na
base do crânio,umdispositivomé-

dico com recursoa IA.Graças ao

implante,a Martavoltouapoder
experimentar oqueé estar na po-
sição de pée darpassos.Reabilitar
a função da locomoção deum in-
divíduo édas coisas mais nobres

que a medicinapodeesforçar-se
para concretizar.

O queé que estas novas tec-

nologias já conseguem fazer,
por exemplo, na prevenção?
Hoje é frequente, não tanto em

Portugal, embora disponível, mas

na Europare nos EUA,perguntara
umamulher que vai fazero ras-

treio de cancro da mama se quer
que seja assistido por IA. Esses al-

goritmos identificam áreas consi-
deradas normais dizendoquena-

quela regiãohá umpadrão com,

porexemplo, 75%de probabilida-
de de ocorter um cancroda mama

daí a 5 anos. E essas doentes pas-
sama ter umavigilância reforça-
da. e umdos exemplos de aplica-
çãodestetipode tecnologia noras-

treio, com capacidadepreditiva de

realizar diagnósticos.

E nos tratamentos o que é

que já temos?

NaFundação Champalimaud,
oLaboratóriodeCirurgiaDigital
tem essa ambição de resolver pro-
blemas.Com a ajuda de engenhei-
ros, fisicos, investigadores,profis-
sionais de saúde edos doentes que
aceitamparticiparnos nossos es-

tudos, estamosadesenvolver uns

óculos de realidade aumentada

para dar aocirurgião umavisão
sobre-humana,que permitever,
através da pele,a localização,o ta-
manho e a forma do tumor que
vão remover, imediatamentean-

tes da cirurgia.

Já se fez algumacirurgiacom
óculos de realidade aumen-
tada?

Testámos pela primeira vez,
numa cirurgia em tempo real, em

marçoderepetimos em abril. Apar-
tir deste mês Ljulhode 2025] va-

mos efetuar uma cirurgiapor mês

até a0finaldo ano, paraumdiapo-
dermos terum produtoque che-

gue a0 mercado e ajude outrosci-

rurgiões e doentes.Aindavamos

ter de fazer mais estudos deusabi-

lidade, mas já percebemos que
podle ser‘umaferramentaessencial
durante acirurgiae também para
planear aimelhordecisão. Podeau-
mentar o númerode mulheres que
não são mutiladas com mastecto-

mia. E pode perfeitamente gene-
ralizar-se [a outras áreas].

E que impacto financeiroé que
estas inovações podem ter?

Asaúde hojejá temum proble-
ma financeiro importante, sobre-

tudo porque existeumgrandedes-

perdício. Este tipo de tecnologia
tem um custo inicial elevado.

Como somos um país pobre, não
temos deacompanhar essa evolu-

ção, mas podemos ir atrás, obser-

varoque é feito de melhor nos ou-

tros países, perceber as vantagens

e as desvantagens da implementa-

çãO, os ertos cometidos e, a seguir,
fazer melhor. Porexemplo,naLi-
nhaSaúde24.Noanopassado os

norte-americanos, que têmo 911,

implementaram um sistemadein-

teligência artificial com agentes
virtuais e tiveramganhos deefi-
ciência de30%. A incorporação
deste tipode tecnologia permite
deixareomaissimportantep ain-

teligênciahumana. Há também
um estudo, publicadonoano pas-
sado, em queselecionaram550 mé-

dicos de Stanford, divididos em
dois grupos,emquesó o primeiro
podia utilizaro ChatGPT. Foram
distribuídos casos clínicoseopri-
meirogruponão teve uma vanta-

gem de performance. Mas quan-
do entregaram os casos clínicos ao

ChatGPT sozinho,o desempenho
da máquina foimuito superior à

dos dois grupos de médicos. Vão

os médicos ser substituídos pelas

máquinas? Não.

Há quem diga que sim, mais
os médicos até do que os en-

fermeiros.
Não, os médicos vão aprender.

Este estudo oque indica é que o

primeiro grupo de médicos não es-

tava educadopara tirarvantagem
da ferramenta. A automação é

umavantagempara fazermos mais

emelhor,em menostempo,e com

beneficiopara os doentes epara os

prestadores. Por exemplo, os gé-
meos virtuais jáestãoa ser verda-

deira revolução namedicina.A in-
teligência artificial vai permitir
melhorar a qualidade de serviçoe,
o que é mais importante para o

médico, melhorara longevidade, a

sobrevida e a qualidadede vida.

e possível também o doente

monetizar os seus dados?
Essa é uma grande questão,

colocada nos últimos anos. Na

verdade, o doente tem sido trata-
do comoo agente pobreda saúde,
não tem nada. Nem sequer tem

acesso aos seus próprios dados de

saúde.A inteligênciaartificial e a

saúde digital, nos próximos 10

anos, vão colocaro doenteno cen-

trodo ecossistema em saúde. Até

O nosso modelo de consulta se vai

transformar. Os doentesvãoche-

gar aoconsultóriojjácomum ras-
treio feito.E OS médicosvãoterde
se reconfigurarparaum modelo
deconsulta diferente.

Há médicos que já se quei-
xam do Dr. Google.
Jáestamosnur npatamarsupe-

rioraoDr.Google. As pessoas hoje
têm smartphones, têm aplicações.
De vezeem quando, já ouço doentes

quemedizemqueo seu aparelho
lhes fez odiagnóstico daapneiade
sono. Omédico, depoisde um:aler-
ta destes, vai pedirexames para
comprovar, ounão, a indicação da

aplicação. e um novo modelo de

consulta,oudeorganização done-

gócio na saúde, compré-diagnós-
ticos gerados em casadas pessoas

que vãomotivara consulta.A gran-
devantagemé que a doençavaidei-
xar de estar silenciosa. e muito
mais fácil trataruma doençanoiní-
cio.Eé aquique tambémpodemos
encontrarum fator de sustentabi-

lidade económica]porque se tiver-
mos diagnósticosmais precoces,
conseguimos tratar adoentecom
maior suiceSSO, com menos custos,
evitando as complicações quie tra-

zemsempre custos acrescidos ere-

sultados não tão satisfatórios.

Também dá aulas.Como devia
mudar o ensino da medicina?
Vamos ter mesmo demudar.

Háumcaminho que já se iniciou.
Em 2023, foi lançado um PRR
paraamodernizaçãodoensinoda

medicinaem Portugal. Naconfe-
rência ‘Medica AI’ deste ano con-

vidámos umaaluna demedicina
da Universidade Humanitas, em

Milão, deonde saiu agora o pri-
meirogrupo de alunoscomduplo

grat, licenciaturaem Medicina e

em Engenharia Biomédica, OuI

seja, são médicoseengenheiros.
Este tipo de formação híbrida faz

sentido na saúde com a transfor-

mação que estáaocorrer. O pro-
blema da literacia tecnológicaé
real.NaFaculdadedeMedicina da

Universidade de Lisboa, hádois

anos, inaugurámos umacadeira

opcional de Introdução à Prática

de InteligênciaArtificialem Me-
dicina.

Queé a cadeira que leciona?
Exatamente.e umaeacolabora-

ção entre a Faculdade de Medici-
nada Universidadede Lisboa e a

FundaçãoChampalimaud,noâm-
bitoda sua missãode impacto so-
cial. A disciplina, lecionada na

Fundação, era opcional, masnes-
te seu terceiro anojá vai serobri-

gatória. Temosverificado queal-

gunsdosnossosalunos já sabem

programar desde os 10 anos. Asfa-
culdades de Medicina têm de se

transformar, mas a escola tam-
bém. Desde o ensinopré-primário
ao»secundário, todoo sistema tem

dese adaptarpara capacitarmosa
nossa força de trabalho para a

transformação digital ea inteligên-
cia artificial. Para isso, é preciso
uma estratégia que passe dos

powerpoints para o terreno. Pre-
cisamos de um grande esforço
educativo.

e um futurista. Como vê asua
atividade daqui a5 anos?

Definitivamente, com maises-

perança. Vamos ter ferramentas

para tratar melhor osnossosdoen-

tes, de uma formapersonalizada,
mas também sem excluir nin-

guém. Nestaesperança renovada

da medicina de precisãovamos

conseguirproporcionaraos doen-
tes tratamentos específicosparao
seucódigogenético. E o sucesso

para os doentes não tem de serne-
cessariamente muitas consultas,
mas tem de ser mais tempodevida
e commaisqualidade.

“Estamos a desenvolver óculos
de realidade aumentada que
permitem ao cirurgião ver,
através da pele, localização, o
tamanho e a forma do tumor.”

‘‘As faculdades de Medicina
têm de se transformar, mas
a escola também.”

“o doente tem sido tratado como
o agente pobre da saúde [.s.].”
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O mercado quer
talento verde.
E quer já

A procura por recursos humanos ligados à sustentabilidade cresce
30% ao ano em Portugal, mas o ritmo da formação e recrutamento
não acompanha a velocidade da transição. Espera-se que sejam
criados cerca de 170 milhões de empregos nesta área até 2030.

FRANCISCO DE ALMEIDA
FERNANDES

A
transiçãoparauma
economiamais sus-
tentável já nãoć é uma

projeção de futuro,
mas uma exigência

dopresente.A pressão da regula-
ção europeia, dos investidores e
dos consumidores está aempur-
rarasempresas para um reposi-
cionamento estratégicoem torno
dasustentabilidade e, nocentro
dessamudança, estáo talento.São

cadavezmaisprocurados profis-
sionaiscom competênciaspara in-

tegrarprincípios ambientais, so-

ciais edegovernação (ESG)nas
decisõesdodiaadia.
Aprocuraporeste talentover:
de estáem crescimentoacentua-

do,apontamosestudos. Segundo
o LinkedIn Global GreenSkills

Report 2023, onúmero de utili-
zadorescom competências verdes

aumentou12,3%ao nível global
em apenas umano,masa oferta
continua a ficar aquém daprocu-
ra. Em Portugal, essa tendência
confirma-se.“o talentocomcom-

petênciasem sustentabilidadee

ESG, de formaprogressiva,está a
tornar-seumdospilares estraté-

gicos parao futurodasorganiza-
ções”,afirma Bernardo Samuel,

country head of permanent re-

cruitmentdaAdecco.A consulto-
ra estima queaprocuraporpro-
fissionaiscom formaçãoem ESG,

descarbonizaçãooueconomiacir-
cularesteja a crescer cercasde30%
ao anoem Portugal.
Inicialmente concentrada
em setores comoenergia, enge-
nharia ou gestão de recursos,
esta procuraalargou-se a prati-
camente todas asáreas deativi-
dade. “Banca, retalho, indústria,

tecnologiaeatéos serviços estão
a reforçar as suas equipas com

perfis especializados nestas

áreas”, acrescenta o responsável.

Asempresas de recrutamento

asseguram que há necessidade
destes recursos, mas dizemque
ainda faltam profissionais com

formação sólida eespecífica. “Em-

borao temada sustentabilidade

esteja a ganhar protagonismo,
muitos dos profissionais atual-

mente em funções ESG transita-
ram de outras áreas dentro das

próprias organizações”, observa

Lígia Mendes,ED&I managerda
RandstadPortugal, queacrescen-
ta que “existe aindaumdesfasa-

mentoentreoqueéensinadoe as

competênciaspráticasqueasem-

presasprocuram”.
A questão dodesajusteentre
oferta formativae exigência do
mercado é também sublinhada

pelaOCDE, quealertaparaane-
cessidadede requalificarem mas-
sa milhões de profissionais nas

próximasdécadas. Em Portugal,
essa requalificação já começol,

comempresas a criaremacademias

internas ea investirem emprogra-
masde reskillinge upskilling,mui-
tasvezesemparceriacom institui-

çõesdeensino. “Temosverificado
umaumentocrescentede organi-
zações apreparar os seulspróprios

colaboradoresparaosdesafios da

transição verde.Esta é,muitas ve-

zes,a viamais eficaz”, sublinha
BernardoSamuel.
Naacademia, também senota

essamudança,emboraainda com
ritmodesigual. Florinda Matos,

professorado ISCTEoecoordena-
doradoCOVE– Fábricade Com-
petências do Futuro, reconhece

queexiste “umaaberturacrescen-
teparaáreas ligadasà sustentabi-

lidade”,mas alerta para os cons-

trangimentos. “A reestruturação
deum cursopode demorarmais
deumanoaseraprovadaporen-
tidades reguladoras, tornando os

programas facilmentedesatuali-
zados face à rapidez das mudan-

çasno mundo real.”

Além disso, aprópria motiva-

ção dos estudantescontinua mais

ligada:à empregabilidade imedia-
tado queàmissãode contribuir

para uma transição sustentável. “A
maioriados estudantes continua

aprivilegiarcursosqueoferecem

melhores salários,deixando a sus-
tentabilidadeem segundoplano”,

66
A reestruturação
de um curso pode
demorarmais
de um ano a ser
aprovada, tornando
os programas
facilmente
desatualizados.

FLORINDA MATOS
Professora do ISCTE

e coordenadora do COVE

12,3%
COMPETéNCIAS
o número de
utilizadores com

competências verdes
aumentou 12,3% ao
nível global em

apenas um ano.

Desajusteentre a oferta formativaea exigênciado mercado é sublinhadapela
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explica Florinda Matos. Tam-
bém do lado dos empregadores,
muitasvezesestascompetências
“só entramnaequaçãodecon-

trataçãopara cargosmuito espe-
cíficos”,o que limita o desenvol-
vimentode uma ofertaeducati-
vamais robusta e transversal.
Pedro Brito, associatedean
daNovaSBEe responsável pela
formação de executivos, confir-
ma que houveumaviragemnos
últimosdoisanos. “Passou deum
tema ‘aspiracional’paraumaexi-

gênciaconcretado mercado.O
talento não quer apenas saber ‘o

que fazer’ quer saber ‘como fa-

zerbem”, afirma. E isso implica
saberdesenharmétricas ESG,
integrarprincípioscircularesem
modelos de negócio ou liderar

equipas com consciênciado im-

pactogeradona sociedade.
Dopontodevista estratégi-
co,asustentabilidadedeixoude
ser vista apenas como custo e
começa, finalmente, a serper-
cebidacomo fatorde competi-
tividade. Para Lígia Mendes,
isso obriga a “uma resposta
coordenadaentreempresas, se-
torpúblicoe sistemaeducativo”.
Do lado dos recursos humanos,
há também novas exigências.
“Nãobastapreencheruma vaga.
éprecisogarantirqueo talento
certoestáalinhado com a técni-
canecessária,mas tambémcom
avisão, acultura e opropósito
da organização”, reforça Ber-
nardo Samuel.
Ainda assim, o mercado de
trabalho sustentável continua a
enfrentarbloqueios. “Vivemos

tempos conturbados, com mer-

cados voláteis e em constante

transformação”, lembra Florin-
daMatos.A incertezapolítica, as
desigualdades deacesso e aper-

ceção deque a sustentabilidade

implicapagarmaiscontinuama
travaraevolução deummerca-

domaisalinhadocomosdesafios
ambientais.

Nummundoemque, segun-
do oFórum EconómicoMun-
dial, 170 milhões de novas fun-

ções poderão surgir até 2030,
grandeparte delas ligadasà tran-

siçãoverde, a apostano talento
certo serácadavezmaisdetermi-

nante.Eas empresasqueconse-
guirematrair, reterecapacitar
esse talento estarão mais bem

preparadaspara o futuro,consi-
deramosperitos.

&6
Passou de um
tema ‘aspiracional’
para uma exigência
concreta do
mercado. O talento
não quer apenas
saber ‘o que fazer’
– quer saber
‘como fazer bem’.

PEDRO BRITO
Associate Dean da Nova SBE

Cinco profissões
verdes que estão
a ganhar força

Com a transição climática edi-
gital, estão a emergir novas

profissões ligadas à sustenta-

bilidade, algumas criadas de
raizeoutrasadaptadasa par-
tir de funções tradicionais. Es-
tas sãocinco dasmaispromis-

soras, segundo os especialis-
tas do setor.

ANALISTA DE DaDOSESG
Cada vez mais empresaspreci-
sam de profissionais que sai-
bam medir, reportare comuni-
car indicadoresambientais, so-

ciais ede governação com rigor
técnico e clareza estratégica.

GESTOR DE

SuSTENTABILIDADE
E INOVAçáO
Não basta cumprirmetas. épre-
ciso também repensarprocessos,
produtos e modelosde negócio
combaseemprincípiosdecircu-

laridade,neutralidade carbónica
e impacto positivo.

ESPECIALISTA EM

DESCARBONIZAçáO
Asmetasde reduçãodeemissões

exigem profissionais capazes de

monitorizarpegadasde carbono,
definir planos demitigação e ga-
rantira conformidade com a re-

gulamentaçãoeuropeia.

GESTOR DECADEIA DEVALOR
SUSTENTáVEL
A sustentabilidade começa na
origem,desde a seleção de for-
necedores até à logística, e a

gestão da cadeia de valor pre-
cisa de visão sistémica e crité-

riosambientaisexigentes

LiDERpara ATRANSIçáO
VERDE
Esta funçãoémaisdo queapenas

um cargo e exige alguém capaz
de mobilizar equipas, integrar
sustentabilidade nas decisões e

impulsionar mudanças estrutu-

raisdentro das organizações.

OCDE, que alertapara a necessidade de requalificar em massa.
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